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PREFÁCIO


			As desenhistas de Histórias em Quadrinhos 
são os novos expoentes no Ceará


			O Ceará tem um grande elenco de mulheres famosas. 


			Desde a escritora e pioneira na Academia de Letras Rachel de Queirós; a atriz Florinda Bolkan; Violeta Arraes, a “Rosa de Paris”; a sargenta do Exército Jovita Feitosa, que no século passado alistou-se com 17 anos para lutar na Guerra do Paraguai; até Maria da Penha, a farmacêutica cearense que se tornou símbolo da luta contra a violência doméstica no país.


			Jeanni Cordeiro Barros, a autora deste livro, vai revelar outros nomes de mulheres que são conhecidas por meio de um novo mister: o das histórias em quadrinhos (HQ). 


			Em sua pesquisa Mulheres Quadrinistas: no Ceará tem disso, sim, Jeanni Cordeiro debruçou-se sobre a produção de HQs de mulheres no estado do Ceará numa busca minuciosa de nomes, trabalhos e público-leitor.


			Para entrar nesse universo, dá o leitor a oportunidade de se familiarizar com o histórico dos quadrinhos, a representatividade das mulheres importantes para a história da arte, as pioneiras brasileiras das HQs e as representações femininas nas histórias do gênero super-herói.


			A grande contribuição de Jeanni começa pela busca de mulheres quadrinistas no Ceará, e utilizou-se de vários meios para alcançá-las: navegou pelas redes sociais, nas publicações impressas, pelo Facebook, por blogs e feiras de quadrinhos em Fortaleza. E chegou aonde queria. Partiu para uma seleção e deu destaque a Brendda Lima, Débora Santos, Andrea Sobreira, Natalia Matos, Juliana Braga, Amanda Alboino, Janaína Esmeraldo, Dharilya Sales, Natalia Maia, Daniele Leite, Dilly Ximenes, Sirlanney Nogueira, Leidiane Lopes, Raquel Santana, as gêmeas Milene e Milena Correia e também Jeanni Cordeiro Barros, a autora do livro, que passou a fazer roteiros após sua pesquisa.


			Sua pesquisa nos mostra como essas desenhistas começaram: muitas tiveram influência dos mangás, animês, internet e eventos relacionados à cultura pop, à geek e à nerd.


			As histórias dessas desenhistas vão desde a biografia de si mesmas, passando pelo cotidiano de suas vidas, seus relacionamentos, sentimentos até o realismo fantástico. Dharilya Sales, por exemplo, dá ênfase ao sobrenatural e a reflexões sobre a vida e espiritualidade. Daniele Leite dá uma pitada de humor em algumas situações engraçadas passadas por ela e, com isso, faz com que outras mulheres se identifiquem com isso. Neste universo feminino apresentado, tanto Daniele como as outras desenhistas fazem críticas àquilo que se espera de uma mulher e como pode ser possível de forma engraçada desmontar essa perspectiva. 


			A Brendda, Débora, Andréa, Natalia, Juliana, Amanda, Janaína, Dharilya, Natalia, Daniele, Dilly, Sirlanney, Leidiane, Raquel, as gêmeas Milene e Milena e Jeanni desenham um retrato da mulher cearense em forma de quebra-cabeças, onde as peças vão se encaixando na soma de suas vivências. Os leitores tem o privilégio de conhecer a essência e o íntimo de cada uma das desenhistas: as angústias, os preconceitos, o machismo, a construção do feminino e do feminismo, conflitos, dilemas e novos papéis. Relatam também o sofrimento com as imperfeições do corpo que nem sempre são compatíveis com o ideal de beleza frustrante propagado pelos meios de comunicação e, às vezes, invalidam outras conquistas.


			Como diz Janaína Esmeraldo, “essas autoras estão criando redes de apoio às suas próprias produções e motivando umas às outras, e isso é fundamental”. Existe um pequeno público interessado, mas é possível alcançar muito mais pessoas em eventos relacionados à cultura pop e às redes sociais. Estes são incentivadores para que o público feminino se sinta estimulado a consumir e produzir.


			Outro fator muito importante é o que faz o Troféu HQMIX (“O Oscar das histórias em quadrinhos”), que dá premiação não só aos desenhistas, mas às pesquisas sobre quadrinhos, como é o caso deste livro, indicado ao troféu. 


			Na lista dos concorrentes ao 28º troféu HQMIX, três das mulheres quadrinistas cearenses citadas neste trabalho concorreram em categorias distintas. Brendda Lima, na categoria Colorista pelo trabalho Pombos; Dharilya Sales, na categoria Publicação Independente de Grupo com o trabalho Relicário; e Sirlanney Nogueira, na categoria Projeto Editorial com Magra de Ruim. 


			Dessa forma foram conquistando seu lugar também com novas propostas de roteiro retratando os problemas do cotidiano, das cidades, quer de forma realista ou de ficção científica. A produção feminina está em alta, e ver mulheres fazendo quadrinhos estimula que mais autoras entrem no mercado e sigam com suas produções.


			Jeanni Cordeiro Barros nos presenteia com este livro mostrando que são elas que estão preenchendo o espaço do mercado nacional de quadrinhos com novas propostas editoriais, desenhando uma inovação na figura da mulher e colocando nos balões a fala que representa a juventude do país, tentando sair dos estereótipos saídos da pena masculina. 


			Sonia M. Bibe Luyten1


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro teve como motivação fazer uma busca das mulheres do estado do Ceará que estão trabalhando na produção de história em quadrinhos (HQ). A proposta de se debruçar sobre a produção dessas mulheres me fez perceber que pouco se falava de mulheres desenvolvendo HQs não só no Ceará, mas no Brasil todo. Por isso me senti provocada a conhecer a cena feminina cearense, que tipo de trabalhos está sendo desenvolvido por elas e como elas se engajam para ocupar os espaços que comumente são atribuídos aos homens. 


			Para chegar a tais respostas, a pesquisa foi dividia em cinco capítulos: no primeiro faço um breve relato histórico sobre os quadrinhos; no segundo trago mulheres importantes para a história da arte, suas representações, as pioneiras brasileiras das HQs, representações femininas nas histórias em quadrinhos do gênero super-herói; no terceiro capítulo apresento o diálogo acontecido com as mulheres cearenses a que pude ter acesso; no quarto trago a experiência de ter participado da segunda edição do evento “[DES]Enquadradas”, em Fortaleza; e no quinto, o meu processo de aprendizagem sobre os códigos de leitura das histórias em quadrinhos, usando três trabalhos nos quais a mulher é a protagonista.


			Jeanni Cordeiro Barros
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INTRODUÇÃO


			Quando estava cursando a graduação em Artes Visuais na Universidade Regional do Cariri (URCA), com o campus ainda em Juazeiro do Norte-CE, as discussões em torno dos trabalhos artísticos realizados por mulheres, ou com o feminino como temática, sempre foram as minhas preferidas, tornando-se referência para meus próprios trabalhos. Dessa maneira, meu interesse em fazer uma pesquisa sobre quadrinhos começa em 2015, durante a disciplina optativa de História em Quadrinhos ministrada pela professora Adriana Brito. Mas antes disso as HQs já aparecem na minha vida como estímulo ao aprendizado de ler, no processo de alfabetização. Na escola, por exemplo, era comum o uso dos livros ilustrados, algo que costumo consumir até os dias de hoje, enquanto os quadrinhos chegam a mim por iniciativa de meus pais. 


			Como certa parcela das crianças brasileiras, comecei com as publicações da Turma da Mônica e Chico Bento do autor Maurício de Souza, e da mesma forma me chegaram as revistas com personagens da Disney, como o Mickey Mouse, Pato Donald e Zé Carioca. Embora ainda não pudesse entender as questões de gênero nessa época, já me era perceptível uma indução ao que seria considerada coisa de menina e menino, pois mesmo os jornaleiros em suas bancas ofereciam as citadas a mim, e ao meu irmão as de super-heróis, como Homem Aranha ou Super-Homem. Com o tempo nós mesmos escolhíamos dessa maneira, mas inevitavelmente acabávamos lendo todas. O direcionamento de gênero acabava induzido a quem seria proprietário de tais revistas.


			Quando estive cursando a disciplina com a professora Brito, percebemos que os homens têm seus nomes em destaque e pouco se fala em mulheres na produção. A partir disso despertei para o interesse de saber mais sobre o trabalho realizado por mulheres nesse meio, especificamente as mulheres do meu estado, Ceará. 


			Fui então em busca dessas mulheres e encontrei alguns nomes que estão atuando fortemente nesse cenário, sua grande maioria morando em Fortaleza. 


			Comecei a procurar essas pessoas pelas redes sociais, algumas com publicações impressas, outras divulgando em páginas do Facebook, Tumblr, blogs etc. Para melhor compreensão, pedi para que essas mulheres falassem de seu envolvimento com os quadrinhos a partir de quatro tópicos: 1) Papel da mulher enquanto artista de HQ na atualidade cearense; 2) Coletivos e artistas independentes; 3) A partir de quando as mulheres começaram a atuar; 4) Temas e simbologias abordados nesses trabalhos. 


			Ainda relacionado à presença feminina no cenário das HQs, está a maneira como as personagens costumam ser retratadas. Conforme constatamos durante a disciplina essas personagens aparecem com uma sensualidade exagerada e como companheiras do protagonista masculino. Atualmente muitas têm papel de protagonista, embora o estereótipo sensual permaneça. Tudo isso é muito comum nos quadrinhos de super-heróis e é algo bastante debatido quando as mulheres entram na autoria e ilustração de suas produções. 


			O empoderamento feminino é algo presente no que diz respeito à união entre as produtoras de HQs independentes, e, inclusive, eventos são realizados para fortalecer e estimular que mais mulheres adentrem e lutem por espaço no mercado. Um exemplo dessa união se deu quando várias dessas mulheres artistas tiveram a iniciativa de realizar a inscrição para participar do “Festival Internacional de Quadrinhos” (FIQ), evento que acontece na cidade de Belo Horizonte, no ano de 2015, onde solicitaram, obtendo classificação, abrir o Stand Vênus, onde várias delas puderam lançar, expor e vender os seus trabalhos. 


			No ano de 2014, durante o mês de novembro, foi realizada a primeira edição do “[DES]Enquadradas” na cidade de Fortaleza, evento idealizado por Rute Aquino, Débora Santos e Amanda Alboino, com parceria da escola Porto Iracema das Artes, tendo o foco voltado para a produção feminina. Nele essas mulheres se encontraram, trocaram experiências, realizaram mesas-redondas, oficinas, conheceram-se, formaram parcerias e coletivos. Em agosto de 2018, a segunda edição foi realizada, e nesta tive a honra de participar como convidada da mesa que abria o evento, chamada: “O que está sendo pesquisado pelas mulheres sobre HQ e ilustração atualmente?”, com as demais pesquisadoras: Brendda Lima, Dhiovana Barros e Tatiana Ferreira. Falarei sobre minha vivência durante a segunda edição do “[DES]enquadradas” mais à frente.


			Há um grupo fechado em rede social chamado Arminina, onde mais de 180 mulheres, a maioria de Fortaleza, debatem e se organizam para desenvolver projetos e eventos com o intuito de divulgar suas produções. 


			Sabendo que essas mulheres existem e estão em atividade, encontrando-se e realizando seus trabalhos, senti-me instigada a procurá-las para conversar sobre a suas produções e vivência nesse mundo profissional.
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			BREVE HISTÓRIA 
DAS HQs


			Muitos dos autores recorridos durante a pesquisa consideram que os precursores da história em quadrinhos seriam Rodolph Töpffer, Wilhelm Busch, Angelo Agostini e Georges Colomb, já que combinavam texto e ilustração em suas produções. 


			Segundo Álvaro Moya, Rodolphe Töpffer, suíço nascido em 1799, tinha como objetivo inicial ser um pintor, como o pai. Por motivos que incluíam problemas de visão, isso não foi possível. Mas não deixou de trabalhar com visualidade. Também lecionou em várias escolas de Genebra, onde se tornou titular de Retórica na Academia de Belas Letras. Como escritor recebeu reconhecimento com os escritos La Bibliotèque de Mon Oncle, de 1832, e Le Presbytère, de 1839/46, “ambos reminiscências de sua infância e juventude, e Voyages em Zigzag, 1845, uma descrição com suas próprias ilustrações, de suas viagens pela encostas das montanhas suíças” (MOYA, 1986, p. 12-13).


			Wilhelm Busch, alemão nascido em 1832, quando ingressou na Academia de Munique, fez, segundo Moya, parte do Künstler-verein (clube de artistas), assim publicando suas caricaturas no seminário de Fliegender Blätter em 1859. O poeta brasileiro do parnasianismo Olavo Bilac, em 1865, traduziu para o português brasileiro o trabalho de Busch chamado Max und Moritz (Juca e Chico). 


			Já Georges Colomb, segundo Moya, usava o pseudônimo de Christophe. Nasceu em 1856, em Lure, Alta Saxônia. Desistiu da carreira de desenhista para se tornar um diretor de botânica, mas antes produziu a Famille Fenouillard, que é considerada a primeira história em quadrinhos moderna, apesar de nunca ter usado os elementos que Moya considera essenciais nas HQs, como os balões de fala. Porém os textos estavam presentes em sua obra. O que torna o trabalho de Colomb importante e o faz ser considerado a maior influência para o estilo comic é o fato de ele ter usado “ângulos inusitados, movimentos acelerados, técnicas de silhuetas. A ação ligava os quadros. Estava avançado para o seu tempo e é considerado um dos que mais contribuíram para os comics no seu nascedouro.” (MOYA, 1986, p. 16).


			No Brasil, o italiano Angelo Agostini foi o pioneiro. Nascido em 1843, chegou ao Brasil em 1859 com a mãe, uma cantora lírica que estava em turnê. Moya (1986, p. 20) relata que Agostini publicou seus primeiros desenhos na revista Diabo Coxo, de São Paulo, no ano de 1864. Colaborou, em 1966, na revista O Cabrião, e teve sua primeira história ilustrada publicada em 1867, com o título de As Cobranças. 


			Para Moya, o primeiro trabalho a usar a maioria dos elementos que compõem uma história em quadrinhos foi The Yellow Kid, de Richard Felton Outcault, em 5 de maio de 1895, no jornal World de Nova Iorque. O personagem tratava-se de um garoto de aproximadamente 7 anos, careca, orelhudo, usando um camisolão. Os textos apareciam no espaço da vestimenta do menino, que estava sempre descalço e sujinho. O nome de The Yellow Kid foi dado pelos leitores do jornal, quando em janeiro de 1896 Outcault atribui a cor amarela à roupa do garoto. O autor nunca nomeou o personagem. Em The Yellow Kid eram abordados temas sérios para a sociedade, “Por influência das charges políticas, seu camisolão tronou-se ser panfletário, portando frases e críticas do momento. Eram mensagens irreverentes, ligando com o outro painel desenhado. Sem balões” (MOYA, 1986, p. 23).
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